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fundidos quantos. compareceram a tão
selecta reunião.

_-Da��o conta das manifestaçõ-es feitas por
occasiao da estada.d'aquelle navio allémão
aquí.seria injustiça se não alludissemoe ,,0

esforços que fez Q comité de recepção pa
ra o bom successo das festas. e sobretudo
a� no�e do SI'. Otto Moldenhauer, que
foi mais do que Incsnsavel para que
nada de brilhante e encantador a ellas
faltasse.

eeeececeee

estar encerradas as mais- gratas recordações da sua

vida, o seu egoismo e o seu interesse!
'Não se arrependerá pOl' isto I

contos de réis, para a construcção de uma estrada,
cujo orçamento, por muito mais de 27 contos de

réis, é considerado insufficiente por pessóas com

petentes que quizeram apre-sentar propostas e que
desanimaram depois de examinarem p terreno, ten

do 'em attenção ao que o governo exigiu no edital'
Assim os protectores do :sr. Benjamin Vieira

estão muitovilludidos julgando que essa. obra o virá,
tirar de atrasos financeiros, quando. pelo contrario, Quinta-feira, á noute, quando se re
o �1.!e lria suc�eder er.a encalacrai-o cada vez mais, sava a novena' de N. Senhora da Conceí
p.OIS nao só nao ?odena pagar. os compromissos an, .ção, entraram na egreja matriz dous pas
tigos, ,como t�rIa de c�ntr�hlr novos. sageiros,. do vapor Victoria' que estava

Afinal, se ao sr. Benjamin coubesse ser o con- na oecasíão no nosso porto, desses espi
tractante da estrada, o mais prejudicado não seria rituosos que' entendem fazer pouco caso

ce�a�ente elle
..
Nós por nossa parte e que não dos lugares por onde passam: um poz-se

deixaríamos de incessantemente chamar a attenção a fumar seu charuto com o mesmo de-
b
(. '

para os a usos que se tentassem ou se realisassem sembaraço como se estivesse em um ho-

�est� modo procederíamos não s� com o sr tel OU em uma venda qualquer,e o outro

�nJamm, mas com todo aquelle que' contractas, levou seu desrespeito até ir á pia- d'a
se � estrada, fosse quem lesse, ou o �r.· Luiz Arras- gua benta e ahi lavar o rosto, como se

tacto, ou outra pessóa de reconhecida '-doneidade aquillo fosse um chafariz publico.
e _que �rocurasse burlar os intuitos do governo, ,NãO' haver alli na occasião pessôas

C
nao satisfazendo as clausulas do contracto. dispoatas que castigassem a ínsolencia

onsta que foi annullada a concurrencía para a A,nossa questão toda é não consentir que uma d'esses atrevídos l
construcção da estrada ligando esta Cidade à villa b

.
'

o ra, por cuja realisação tanto temos pelejado e

de Camboriú e que brevemente será aberta nova.· estamos agora pelejando, não fique bem feita esirva
. O sr. Francisco Campos Lobo, que

Das informações sem CORta que ternos colhido d
.

e motivo para o Estado e os dous municipios se'- �e acha actualmente nesta -Cídade, te-
para sustentar a' nossa J'á tão antiga campanha em I drem- esa os. ve a

o gentileza de nos offerecer uma
favor d'essa construcção, resulta ii. certeza. de que

S
.

I
Se nos manifestamos, desde 1000-0, contra a even- amostra d-Q excellente, ou melhor, do ex-

o upenntendente Mpnic.ipa de Camboriú, sr. Ben ..

.

' tualidade de ser a estrada contractada pelo sr. Be::J- cellentissimo vinho Cabanas, de que aea-
j amin de Souza Vieira, tem sido em relação a essa

, jamin, é porque o conhecemos e sabemos como
ba de trazer de Portugal,onde esteve ul-

estrada a sua verdadeira aza negra I t' belle costuma cumprir com os seus tratos," e para írnamente, um OIU stock. Cabanas é um

Com aquella falta de sinceridade, que e o traço
o

"

h
-

d I I ri
.

Iattenderrnos ao clamor geral da população em Carn- Vll U ma. UI'O, sem a coo e espeCle a -

principal de seu caracter, sempre_ que alguém, em d 'fi bo Gboríü e Itajahy. guma e e magni co aa or. ratos.
Carnboriü ou aqui, ou o Governo do Estado, se

queria resolver a realizar essa obra, o-sr. Benjamin
O sr. Benjamin Vieira, acostumado -a tfaze-;-sob T', ivemos a honra. de receber as visi-

fazia appart:cer e estimulava a divergencia de' inte- o-Seu guante o sympathico e bondoso-poêoêe Cam- d d
. Po- r ordem do sr. dr. JUI'Z de Direitotas o ígno Juiz de Direito dii Comarca· '

.resses quanto ao traçado pelo litoral ou pelo centro
boriú, �. alentado por um ou outro favor dos che- de Blumenau, dr. A vres da Gama ..

·

do da Comarca Navarro Lins ,- foi aberto in-

e assim conseguia desanimar as iniciativas ou dos.
fes pOht1C0S, naturalmente pensava que podia açam- E

'.

F
v •

1
' querito sobre o facto qu e chegou a sel"

b
exmo sr. ugemo ouquet, va oroso jor v

governos ou' de particulares.
-

arcar el� :e.u proveito esse negocio dá estrada em naliata cathariueuse e redactol' do
-

Ur- conhecimento de que d'o Hotel do Com-

Durante toda essa campanha que temos susten- ,seu mUlllClplO, contra cuja realisação tanto traba- waZdsbote, duquella ciela(dej do sr. Hel'- mercio, de prOpriedade do sr. Gabriel

tado, tão resolutamente a favordo maior de todos os I�u; e que 'nós no<; calariamos m\lito bem caladi-
mann Struve, íntendeilte no

-

distrie.to .doo Hei], desapparecera o SI'. Fritz St'eineff

beneficios que se possam fazer a um municipio,
n os, nos afasta�do assiJ� �o comprimen,to do nos- Indaya:}-; e do sr. Manoel Barreto, pro- que a1li se achava hospedad'o de 8 par�

quando de todos em' gera,l-mesmo dos que po- s� .d�ver de or�ao da opllllao, que nestes dous mu- motor tambem em Blumenau. 10 dias.
.

,

,

diam parecer mais indifferentes-nos chegavam' os lllClpIOS lhe é :ao ac..ntuadame�te contr��ia. RegistramOS com gratidão a delica- l?o inqueri.to ficou apurado ,que. t res
maiores signaes de acoroçoamento, só do sr. su-

A nossa attltude neste respeito é deCISiva. Com- deza desses q l1atro distin_ctos.cavalbairos: officJaes a paIsana e 10 ou 12 lllfenores

perintendente de CamboTlú, daquelle que devia ser
quanto nada queiramos te: com a politica, fazemos do Panther, foram, na noute de 26 para

o primeiro a teimar a diantei'ra em tão nobre mo-
empenho-em manter cordlaes relações com o Go- 'Os juizes da festa..1de N. S. da Con- 27, às 2 horas da madrl1gada,ao referi-

vimento, nel;t1 uma sÓ vez recebemos unia unica ver.no do Estado e com o Governo Municipal ._de ceição, a celebrar-se' no dia 8 do cor- do hot,el e exigiram que seu pl'oprietario

palavra de solidari-edadt; e apprJ�ação ao nosso pro'"
ItaJahy; mas, se por acas.o tivt:,ssemos de perdei-as, rente, pedem, por nosso intermedio, a

fizesse a entrega do alludido Fritz Stei

eeaer.
por causa de nossa attltude com relação á 'revol- todas as senhoritas para se apresenta- noff, para o fim de que esse indIcasse

Para se calcular ai!'lda a má/vontade ql.le o sr.
tante intervenção do sr. Benjamin neste as-sumpto, rem na procissão vestidas de bra..nco, com onde se achava um uJarinheiro que de

Benjamin Vieira tenl á wnstrucção dessa estradã,
continuariamos a a'gir assim, houvesse o que houves- faxss azues, afim de se encorporarem na sertaI'i:t de bordo d'aquBlle pavio, Não

basta saber que elle, que e tão, apressado e espa_
se, €ustasse 0- que nos' custasse. ala de Nossa Senhora e bem assim ás obstante os protestos do propf'ieterio do

lhafatoso em respostas a telegrammas do Governo,
Se o sr. Beujamin quer a toJo o transe ganhar senhoras do Apostolad� do Coração de hote} Stei�off �oi levado pelo.grupo de

tendo recebido despacho do coronel Vidal Ramos
dinheiro à custa do Estado e do municipio de que J eZUB para' tomarem parte na mesma fes- officmes e mfenol'e� e ate hOJe não se

Junior communicando a abertura da concurrencia
é Superintendente, recorra a algum meio' menos tividade. Regam tambem ás exmas fa- sabe do seu paradeIro.

para essa obra, o que julgam os leitores .que elle
indecoroso e menos prejudicia1 ao bem publico. milias para mandarem crianças vestidas Do Hotel do. Comme'l ci�, dirjgiram-s�

�ez?:-. fez simplesmense essa COllsa inacreditavel:-
Pela 3ua imp0rtancia e em attençã0,ao l1ein pu- de anjos e de virgem. os r_:nesmo ao baIrro dos Atll'udoreil e alll

1 b I d
. blico era esse um caso énque o sr. Be_n)'aminViei-' . ob,rlgal'am do Illesillº modo o sr.,Jacob

metteu o te egra'l1ma no aso urante tres dias,
em v�z de o cOl11municar aos amigos, e só o mos-

ra, ao menos. deveria- procurar próceder correctamen A 1 1/2 hora d� tlrde de segunda- Zimmermann a abrir sua porta fóra de

trou em Camboriú quanqo pessõas dalli, conhece-
te e não lapçar o desanimo no espirita das' pessó·as feira ultima, zarpou .'d'este porto cOIP,des- _horas sob o mes�o prete�to, fi. fa�er-lhes

doras por nosso intermedia do facto, o foram inter- competentes e bem intencionadas que queriam' apre- tino a, Florianopolis, o navio de
.

guelTa entrega do seu filbo de nom.e Lulu.. .

pellar a respeito I I! ')
sentar propostas. flllemão Panther, depois de se demorar Por sua vez ,o sr. dr. Jmz .de, Dlrelto

Por ultimo, vencia que a estrada tinha fatalmen- Desde que a estrada:se ,:ontracte, seja quem fór 10 dias em Itajahy. levog. o succedldo. ao conheCimento elas

te de ser construída, disse naturalmente com seus bo- o contractante, proceda. comó, por exemplo, proce- Dons dias antes, a officialidade - d'a _ aútondedes supe'nores, a-fim· de serem

tões:-Jáque não tive forças bastantes para impedir de'riam, se estivessem···no seu ca_so; ViJal Ranios quelle' naviO offereceu a .diversas ffl.mi-' daâas as provi�encias.que o ca�o requer.

que Camboriú continue segregado do resto do mzmdo, quando superintendente em Lages; como Pereira e lias e cavalheiros d'esta Cidade de Blu- .A, p\>pulaçaQ aqUI em, ItaJahy ficou

que ti es/.e o meu desejo, ao menos, ainda qz,- não seja Oliveira quando superintendi!nte em Florianopolis; menau e Brusq.ue, uma agl:adav�l festa a muito mar impressionada com esses factos,

decente, corno Superit-endente, ser �1t (I contractante de e como Pedro Ferreira sahe proceder em Itaj�hy:- 'bordo',
uma estrada para meu muni.cipio, todavia bei de saber não tendo cemo,homens publicas a menor illterven- IJogo de manhã, de terra, avistou-se

me armnjar o mais passivei com essa construcção I ção pess0al �fim de auferir lucros de obras pu- O bello vas.o de guerra, em todo o seu

D'ahi o facto de obter elle um� responsavel blic�s-mas faça como esses preclaros brazileir'�s,que tombadilho de ré, completamente guar'ne
aincial para o negocio; comoé notaria em Cambo- lhe apontamos para modelo, (ariam: fiscalise a con- cido de bandeiras.

riú, e muitas pessóas respeitaveis d'alli nos tem strucção e el1jpregue os seus meios de acção 'para A's 3 horas, completamente repleta es

affirmado, o verdadeiro contractante não é o sr. que o contractanteconstrúa uma boa estrada e o mais sa -parte do navio de convidados, foi offe
Bernardino Jose Francisco, mas sim o sr. Benjan;in depressa passiveI, que é, afinal de contas, O que o po- recido café, doces, cigarros, charutos cer-

de Souza Vieir�., vo de Cambori4 e Itajahy e nós queremos. veja, vinhos dq Rheno, etc.
.

No seu intimo, o sr.' Benj amin Vieira aterro- Portanto, na nova concurrencia que se vai abrir, A cada uma· das senhoritas presentes
risa-se com a idea de que, com a realisação da es- siga os dictames que lhe dictaria a sua consciencia, foi offerecida nma fita prAta bordada a

trada, s.erá prejudicado na s,ua, exploração commer· se fosse inspirada por um sentimento de patriotismo ouro com a inscripção S. M, S. Panther; .

Hontem sdbbad? cas�ram-.se nesta

cial e polltica e de que o municipiq de Camboriú e do bem do nobre povo camboriuense: não inter:" essa fita era atada pelos proprios offici- CIdade, o S!'. ��rtll1�o d AlmeIda, filho

conseguirá escapar-se-Ihe das garras! venha como contractante I aes ao braço 'ias moças a quem Off'tl'e-jd.O sr.Janu�rJo d Almmda, com a senho-

Sendo certo. que o sr. Benjamin, até.o ultimo Não seria tão bello e edificante se, d'aqui a ciam.
- nta Nathaha Fagundes, filha do sr. Ma-

momento, sc empenhou para que a estrada fosse cincoenta anilaS ou me�mo d'aqui a um seculo, o A's 6 horas foi armada uma vasta DoeI Lopes Fagundes,
contractada com o sr. Bernardino Francisco, prova- nome e a memoria de Benjamin Vieira, em vez de mesa e n'ella servido em profuso lunch. I'. Parabens aOS re�emcasados.
velmente na nuva concorrencia ou apresentará outro serem execrados pelos ascendentes das gerações Findo este,) foi desarmada a meRa paraI,

-

testa de f�r1'O, de apparente idoneidade ou ainda actuaes em Camboriú por ter infelicitado aquelJa terem co�eço as dansas que se prolon-,' ,Na presente semana devem ficar cou

aproveitará( o mesmo sr. Bernardino, que tão escan- terra, fosse evocado como um symbolo' de salva- 'garam ate 11 horas da noute, hora essa clmdos os trabalhos de abertura da rua

dalosa prova de inconsciencia deu, assignando o ar- ;ão, como o de um grande bem feitor daquelle povo I em que se. retiraram todos os 1301lYidados Republica, no trecho comprehendido eu

tigo do Pbarol, confirmando quasi tudo o' que dis- Sacrifique, sr. Benjamin, ao menos uma vez, de bordo.
"

tre a rua Victoril;l e· a Sete Setembro.

semos e assegurando que ia gallbar milito din/Jeiro, em bem do munic1pio de Camboriu,a quem o sr. A lhaneza e ·urbanidade, dispensadas Depois esperamos que se siga o serviço
St-/lt se elldi'uidar, com o contractu, por cerca de 23 tem razão de amar bastante porque nelJe devem pela officialidade em geral, deixaram éon- de aterro, nivelamento e o mais que fpr.

ASSIGNATURA POR ANNO 6$000. ----------�_�O�oÇ�---------

.

Annuncio constante e que não exceda de 15
linhas, pagará 3$000 por mez. Em-outras condições
copforme ajuste.

Todo .e qualquer negocio com esta folha, està a

cargo de Tiburcio de Freitas, com quem se poderão
entender os interessados.

Ainda a' Bstrada
uo Camboriú

. No Ribeirão Garcia, em Blumenau no
dia 18 do mez findo, morreu afogada: na
occasião em que tirav:l agua, a viúva
Carolina Holetz, com edade de 62 aunos
e meio.

aill? �special agrado recebemos a visita que nos'
fez o distincto moço' sr: João Augusto Martins, re
presentante de Lyra a'., do Rio.

.

Foi levantada. na sexta-feira. 1 () do'
corrente, a cutníeira da casa que o sr.
Serafim José João está construindo, à rua
dr. Pedro Ferreira, visinho ao sr. Carlos
Se4ra Junior.

Cousta-nos que o sr. Eugenio Curlin, '

negociante em Blumenau, vem estabele
cer �esta Cidade, na praça da matriz,
esquma da rua dr. Lauro Mütler.na casa

onde esteve estabelecido o sr. Eduardo
Lins, uma casa de negocio, filial a que
tem n'aquella Cide d.e

Uma nova industria acaba' de ser in
troduzida em Itajahy, O sr. Arthur Bark
ll1ann, em sua ultima viagem á AUema
nha,fez acquisis;ãO de uma machina para
o preparo de mosaicos: Essa machiua
chegou 11a poucos dias e já 'está instaI_'
lada na Fazenda" na casa {lo sr. Antonio
Maluche e para expel'ieücia já foram fa
bricados alguns especirnens.

,>'
:,,,,,,,,._,

.;
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ueeessario para que fique ella: tr�nsita-
-

Em S F' d' d I �

�- � _" -_.'

I'
.

fi d f:' ranciseo, no Ia 18 o mez ,O Meta é illuminado á luz electrica e �izendo �obre .este ��sumpto alguma� palavras, con-
v-e .

.

t n o, 01 inaugursde a.'ponte de desean- apezal' de pequ�no tem accommodaçõee forme minha inhabilidade m'o permittír. -,

O sr. João Bauer Junior adquiriu.por bar�ue que a com�anhHt eon�t!'Uctora. da para passageiros.
' Quanto ao nosso assucar, o que maio; contribue

compra, dos terrenos .que pertenciam á estl ada de, ferro !�Z, construir na Ponta
'

'.A. convite do agente sr. Bruno Mal-
para a má qualidade deste producto, e, sem duvi-,

fallecida Catharína Rolofa parte que cou- da Cr N t f d
da, Q pessimo systema usado por muitos lavrado-

1.-.� h
. d G d '

I u:�. essa po.n e 01'.am ,'esembar- burg estívemoa a bordo e ficámos agra- res .co.m o fim, de pretenderem muito do pouco-de
lJV pOI' erança .a exma. sra.u. ertru es cadas ja 2 loc t d d A

-Y

.' .rocomo rvas Vll1 t�_ e �ltU- davelmente impresaíonados com o bom addicíonarem a calda, no acto de fabrícal-o certa

Behnaider. O SI'. Bauer Junior já tez des- erp�a, havendo �?r essa occssiao manifea- aspecto e limpeza do vaporsinho. quantidade de baldes de melaço, €lU mel do t�nquel
matai' esses terrenos que, agora,apresen- tacões de regosno. A ser executada a

"Este systerna, em �'ez de 'surtir o desejado effeito,

tam um aspecto muito differente do de planta, a estação da estrada de ferro
torna, pelo contrarro, o vassucar escuro humido e

matta virgem com q-ue' antes pareciam. J" 1
,Foi nomeado 1° supplente do aubsti-

de facil deterioração, sem fazer augmental-o senão

em OlllvIl e será uma obra imponente. d
. momentaneamente; porque o 'melaço volta para o

Temos ainda a acrescentar.que o sr,
tuto o Juiz Fedem! o 01'. coronel Eu- tanque donde sahiu; as fézes do assucar n-ão dão

Bauer Junior cogita ediflcer.n'eeses ter- D
genio Müller. aS5UCar.

renos agora adquiridos, um predio para
e Brusque esteve esta semana em Quanto a. nossa farinha, essa podia ser m�íto

,

sua residencia, destinando aquelle em Itaj�hy o pe. Gabriel Lux, que, conforme "De Florianopolís ,se acham a passeio
melhor se muitos lavradores não lavassem a massa

que actualmente mora; à rua dr. Ferrei- OUVImos, pretende entrar em accordo com entre nós o tenente Flavio do Nascimen-
extrahindo 'a tapioca, aproveitando uma e outra i

() governo do Est d
-

li 1
'

A massa lavada não �eve ser utilisada, salvo para

ra, esquina 'da Samuel Heusi, exclusiva-
.

'. a o para que o WS.pIta to e sua esposa d. Olga Regis do Nasci- fazer-se deIla uma farinha grosseira, destinada: aos

mente para seu estabelecimento eommer tde Sant� d�eatnz, desta Cidade, seja eu- mento, aninraes; ao contrario obter-se-há um productc de

cial.
regue a trecção das freiras "que tein pessima ,qualidade.

�

actualmente a seu cargo O hospital de Na quarta feira, 29, ao meio dia,nós _ Com�ete tambem aos srs commerciantes, a quem

Azain,bQja, no referido munieípío vislnhc. M h d
sao vendidos os prcductos agricolas para serern ex-

O sr. dr. Manoel Cavalcante de Ar- '

ac a os, â alguns kilometros. rio aci-: portados, o dever de contribuírem para o aperfeiçoa-

ruda Camara, pertencente 'á magistratura
ma, d'esta Cidade, indo Bertolina Jaciri- menta dos mesmos produetos, deixando de- com-

do nosso' Estado,-inscreveu-se para o lu-. Communíca-nos, de Blumensu, o sr. tha, de 17 annos de edade, filha de Ma- prar, ou con;prand? com Q desconto d_evido; os pro-
'

d J.
. Hugo R,'Iedel,' conhecido 'denti8ta, q'ue ria -Iaeintha. lavar uma Rouca de l'OUp9

duetos de ma qualidade ou mal fal'>ncados,-como

gar e U1Z ,seCCIOnal de Atagóas. Além h
acertadamente faz 'aqui o sr. Francisco Victor Gárcia

do dr. Cantara, havia mais 14 candidatos
c ,e&ara brevemente a esta, Cidade, em no Itajahy-assú, ao chegar em cima do -para não darem a certos lavradores a razão'de

ínscríptos, A classificação devia ter tido serviço de sua arte. t-rapiche, desequilibrou-se e cahiu n'agua, dizerem: "Ora, não vale a pena ter-se tanto tra-

lugar na 4a feira, 29 do mez flndo.
_. indo no mesmo momento ao fundo. A' balho e vender-se pelo mesmo preço ... ))

,

Q' t d
.dI'

Ha ainda' outras circumstancias que contribuem

uarta- eira, 29, começaram a ser procura a 1Il itosa moça sa iiram no a- para a, má qualidade do� dois productos supracrta

resadss, na egreja matriz d'esta C ida de, baixo, na maior afãíção muitas pessoas dos, mas deIXO de menciõnal-os aqui afim de evitar

as novenas de Nossa Senhora da Concei- mas sem nada couseguirem. "Foi grande que me torne demasiadamente prolixo,

��o, .pa.droeira da freguezia de Itajahy. o pasmo de todos quando, a umas 600 Qanto ao n�sso cafê, airei apenas que seu aro-

s- b
-

" ma e sabor estao no modo de o torrar e infundir'

ao juizes da festa a exma. sra d. Gui- raças para cima '�\) lugar onde se dera porquanto do mesmo grão contido huma, sacca pó-'
Ihermina Bii.cheler Müller e o sr. Luiz o lamentavel acontlDcimefjto e -sêm que de se obter uma .b:bida exceIlente (lu 'repugnante,

Antonio da Cunha. as aguas corressem n'aquella direcção, A natureza e poslçao'do terreno on<fe é cultivado

,
appareceu bo,iando O cadaver da infeliz contribu�, en� parte, para a bóa ou mà qualidade,

,
.

B 1
do café, IstO e, para o seu bom ou mào uosto e

H
',/

D
.

"
, el'to ina. arIDma. Mas isto não é tudo: 'para qlle este bprecios€l

O�E%ES E ,�IA.JANTES: - �ral1te a se-' Bertolina, bem como sua mãe, 'eram grão adquira bõa apparencia e seja considerado bom,
"

man� n a. �stlver,am -em ItaJahy os SI'S. do Estaleiro' de P-orto RelIo e moravam é preciso que sua colheita se Iil1}ite ao fmcto sa-

Golfredo VIeIra de Car\'l;llho, represen- M 1, I h ' zónado; que seja estendido nas eiras em cam'ada', .

tante de Pedro dos Santos & Ca. HEm .

_

nos ' ac l.t( os, apenas a um all!lO. fin.a e lilexido uma vez por dia até meio-seccar e l

ue dos Santos J unio '. " ,fl O facto causou ,a toctos ,os .mol',adores fi'rlalmente, que seja bem- secco. b beneficiam�nt�

&q C A
. .

r, de AI-velIO, S,mto'3ldOS Mach,ados a maIS doloroSallllIJressão e a eseolha,aqu-iestãoa cargo dos srs commll1er'cl'-

a; ntolllO DIaS Marqües, de Teixeira
.'

antes.
�,

de Castro ,& ('a; João Augusto Martins,
.

"
,

-

Na verdade grande é a somma de gratidão' de

de Lyra & Ca, todos do Rio de Janeiro; Omittimos',por @sqllecimento, na_edí- que nós, QS cámboriuenses, nos consideraül0.S deve-

Pedro Goulart; de Eduardo Horn & Ca e çl'ió passada,o nome do p(Qmotor publico d?res para com o el[rr�b. sr. con'lnel Vidal Ramos Ju

Francisca Campos Lobo, de Florianopo'lis.
da ,Comarca 'sr. Alvares Rodrigues dá Cos- mor,peI.o acto de JustIça e generosidadf' que acaba

_

'I ta;eQtre 'os das diversns 'ressôas' que, por de praticar _para COl1mosco-a concessão.' de uma'

.

d' 'C'd d e�trada de r�dage111f ligapdo Cambmiú á pro"l'lera
occasl�o a pnssagem, por" esta I a e, CIdade ç1e ItaJahy, fazendo, desta arte, com "q.ue' o
d0 exmo. sr. G(),\'ernador corunel Pe- 110SS0 municipjo se erga da apathia em que tem

ée.ira Oliveira, fon�m destjnguidas com' ,jazido, fazendo-o ft()rescer, progredir, sacudindo o

sua visita pessoal.
" jugo 'que o' tem 'atrophiado, .

,

,

Não meno� gratidã-o e estíma, deve1l1.ós ao i,l-
,), lustrado _-sr. {edactor cào 'N..ovidades; Que ,sem ter

.

,Damos espaço em nosso, n !lmero de em vista intçr,ésse partiG-ulaç algl<1m, ri-ias Ínstado

hoje ,á carta que, do municipi'o:; d� Cam - tão sómente pela sua natural propensão para o

bOl'ift, nos escreve um de nossOs mais bem geral, tan!o se tem empenhado, nas eolumn ... s

d d· 'd
.

de seu jornaX, pedo nosso progresso e bem estar.

e Ica os aSElIgnantes: E're(llment._e fUs�o que cada leitor aqui ,se. esfor€e
"Presado sr. -Redactor do Novidades._;_U com por ser um asslgnant� d'esse exeeIlente hebcàomada

attençi() e interess'e o criterioso artige do sr. An- rio, não. só porque, deste modQ ,prestanlos uma'

tOnio Maria de S(mza, publicado no vosso apreciamo, pequena recompensa ao seu digno redaGtor pelos
jornal de 29 dI) mez !ih r., sob a epigraphe "A0s la- revelantes 'serviços que nos tem prestado,

-

COI�]Q

vraçlores Jie Camboriú», artigo esse em que o' sr. por ser um jornal beml escripto, bem rediO'ido e

Souza, Hão' só rende ao ,eX1110. sr. coronel Vidal de um pr.eço relativamente modico..
"

Ramos Junior e a V. S. os encomÍos a que vós am' Quanto ao que ine to:a, esforçar.,me-hei por
bos tendes o mais incontestavel direito, mas trans- CGntinuar a ser "eu assignatlte, .s'i tanto o permitti
mitte aos nbssos lavradores os mais sénsa�os e pro- rem os meu� minguamos recursos pe-Cun.ia-ri'os; mas

veitosos con'sdhos. não c.otn um�o fim, de o lêr uma,·v�z e dejJ.Pis'qesti
Seria de grande alcance para nÓs (pois ta111bem nal-o a servIr para embrulhos, e SI!J1 para coIl€Gcio

sou UHI pequeno lavrador aqui) que d sr. Antonio "nal-o,' encadernan,do. Q u'ero legal-o aos rpe,us, pas

Maria proseglJisse nos seus bons conseIhos,-visto teros, para patentear-lhes estes dous nomes dianos

que tell1 a nm:essaria idoneidade para tratar d\!ste de nossa' eterna memoria: GOronel Vidal Jose de Oli
assl<1mpto-incutindo n9 espirita ae nossos agricul- veira Ramos Junior e Luiz Tiburci0 de Freitas:

tore,s a absQluta fiecessi�ade de abando?arem por I a.ql!-eIle por ser? homem, d'entre (JS qu'e �ee111 pre

con�pleto certos SJstem'as condemnavels,. de .que

I
Sldldo a,os destmo� do Estado de Sa�t.a.Catharina,

111U1tO,S lançam mao afim de obterem maIor lucro que maIor beneficIO concedeu aQ mumclplO de Cam

do qHe lhes permiuem as suas plantaçôés de C<lnna boriü,-e este por ser o homem que mais puO'nGu

e mandi0ca, em d,etrimento do assucar e da fari- pela realisação do mesmo beneficio.
'"

,

nha.
'

I
Honra lhes s<:jam dadas I

'

Peço venia ao sr. Antonio Ma, ria para apresen-· Camboriú, 18 de Novembro de 19o'j.-C)'pria71o
tar-me hoje CO'.110 um seu humilde coadjuvante, Silva.>'

•

Sobre 3S 2 mulhefes e 12 crianças que
o caçador Marcellino Martins. aprisionem
na ultim� batida aós bugres e que trouxe
6a. feira, 17, para Blumenau, extra.himos
do U1'waldsbote as seguintes jn10l'maçÕe�h
.

Propriamente não •.se pode chamar a

esses 'bugres aprisionados, de Pelle Ver,.
rnelha.. Sua côr é um am�rello claro: SO

algumas das crianças é que' mostram
um �om mais escuro e os �raços physio
nomlCOS lembram o typo mangolico:fron
taes muito fortes, olhos um tanto oblíquos;
cabello preto e duro,que nas crianças era

Gortado rente, e n�s mulhereB aparado tIa

nuca; algumas cri;anças tem o rosto boni
to e intelligente. Q::aspecto exteriol' dos

indigenas; :\Os q\:l.aes tinham dado em ca

minho vestidos leves de cassineta não
era ,de forma algüma repeUent.e. As cri

anças mostraram-se verdadeiram.ente sa

tisfeita's com uma porção de -quinquiial'ia
sem valor, que lhes tinham posto ao pes
coço.

Oi! caçadores encontrara.m 'dentro de

pou.cos dias 129 ratichos. Dez até quinze
sempre juntos entre I'llles, nlguIÍs de ta
manho consideravel'; muitos acampamen
tos eram rodeados por valas que teriam

Julgavamo�'que a grande enchente do cerca de 15 palmos de profundidade lo'

, rio Itajahy-assú, em '18_80, pOrtanto ha 25 estavam cheios de pontas de pàus. Tam
annos ..

fôra a primeira e a' unica qúe
bem os caçadores encontraram um lu-

assolara esta bella e fu�ur()sa Cidade. Em gar para dansas, no qual, pelos indicios, '---_-=.�======r======='==i========="'===

di-ils da seman'a finda, conversando com
ha pouco tempo tinha tido lugar uma'

-I
Quantidade para os portos

um respeitavel velho de seus 'oitenta an- grande festa. Os indigenaEl com que elles &eneros

nos, é que soubemos que aquella inunda- ,

se, eneontraram eram, confomle dizem, pa Ullião '/Estrangeiro Da União Bs,trangeiro ,

ção, era a terceira que aqui 'se' dava e em numero de 250. ,,===±====�======_I=====i=== !====�=!;========

de que ha memoria. No sabbado 18, por ordem do juiz 1 -I I
A primeira foi ,em 1838, em propor-

de di�'ejto, as CriaJIçaS e .as mulheres fo·' Arros. pila,do ko., 14,7601 3:733$200

çães tão assombrosas como a ultima rmr: lllternadas pl'OVISOl'lamente no cou- AS8ucar niàscavo l{ô-'� 49,560 5:947$200

A segunda teve lugar em 18f>i e v�nto das freiras: No do�ingQ foram bl' Aguardente de canna mo. 4.600 -506$00()

ficou na lembrança de muitos pelas des. ptlsadàs na EgreJa cathohca. Como não, I�anha kO, 20.270, 9:3034$200

g:aças que acarretou" e é conhecida houvesse ,:ig�lancia rigorosa" eVt\?ÍI'am- Carne ew fumaça » '663 331$5ÜO

aIuda �ntre os daquelle t�mpo, que ainda se terça-feIra pa:ra as mattas proxlmas 2, Idem em salllloura » 930 465$000

sobreylvem pelo-temporal do ll.:(inn-por mulheres e. 4. crianças. Destas uma mu- Charutos 'milho. 20.000 2,40$000

ter��lllCidido com ó terrivel n,aufragio, na lh�r. ,e tres Cnancas foram novamente a- Esteiras de taboa cento 300 48$QOO

pr-ala do Gravatá, do hyate Santa Clara pr�slOnadas, .A' outra mulher e a outl'a E�partilh08 .» 1 150$000

,
cujo commandante, encontrado morto n� crIanças que faltou não ha noticil!. Fuma em folha ordinario ko. 375 8.400 150$000

mesma praia, era um pretO'Mina.' Fari'lha de araruta » 1'00 30$000'

Quem nos' dirá agora, apezar de to- Entrou :tIO dia 22 ultimo,pela primei- Lenha em achas milho. 9.000 36$000

dos, os no�sos desejos, que a qe 1880' ra vez,. neste porto, procedente de Flo- Linguiça l{0. 612 428$400

sera a ultima � rianopolis, tendo vindQ fazei' a viagem Manteiga » 28.150 25:380$000

Todavia, caveant consules! do Max, que se acha em concerto, o va- paps de prumo dzR 18
('

216,$000

pOl' .J.l1eta, de propriedade dos srs. C'ar- �ranchões » 38 628$OÓO

"

Sabemos' que; em Tijucas, no lugar los Hoepcke & ca. e construido recente- P'resuntos kG. 28 28$000

.

Nova Descoberta, na passagem do -rio, merite na Allemanha, para o fim de ser Ripas de gissara.s de 18 paIOS milhO 2.500 112$500

em dias da penultima semana, fôra ferido iniciada uma navegação regular para /,a Idem de 9 paIos para estuque» 216·700 1:083$500

mortalmente o individua oe nome Cus- villa de Araranguá. O Meta, logo na sua So11a
.

k". 1,020 1.224$000,

todio de tal,por motivo de rixas antigas. prime.ira viagem com destino a esse lu- Pepinos em conserv.t » �OO 20$000

Consta ser o agressor um genro do indivi- gar, teve de voltar dá Laguna, por es- Taboas de costadinho dzs. 1.274 llm 3,6:438$660

,duo de nome Manuel Martins que alli ,tar impraticavel, na occasião', a Tespecti- Taboinhas para caixi�has m. cubicõ 33,100 1:655$000

residiu. 'va barra,
88:185$160 ---3-:3-6-0$""0-0-0

Depois de pequena demora, em Ita
ja}1y, partiu por 'terra para Joinville e

dalli para Rio Negro, onde se deve R

char a-ctualme
..llte, a commissão de Estu

dos de' minas de carvão de pedra do

Brazil, de que é ch.,fe o notavel ,profes
flor americano J. C. White.

'

,

Essa com.missão seguiu d'aqui em

continuação dos estudos de geologia ge
ral .do sul do Brasil e a limitar a bacia
carbon.ifera que se prolong,a' desde o R�o
Grande do Sul,. pelos Estados de Santa
Catl)-arina e Paraná, ate o de S, Paulo.

Concluidos os estudos do Rio Grande
• _. r

'

a commIssao, vem por terra a Santa Ca-
tharina, indo do Tubarão pela eôtrada do
rio do Rasto e dahi á Florianopolís, per
correu toda a região do alto da Aérra,
chegando a Lages ao de ,lá a Blumenau
e dahi a esta cidade. Conforme no.:l in
fonnámos, essa intel'eSilantissima excur

são foi feita em poucos dias, tendo o

professor White tido occasião de verifi
car que á formação carbonifera estende-se
por uma grande area.

Ha 'tórla esperança de serem muito
proficuGs, para a exploraçã;o do nosso

carvão, os interessantes estudos a q l\e _es

tão procedendo o professor White e se-

auxiliares.
.

A commissão estará nesses proximos
dias em Curityba e continuará os seus

estudos n'aquelle Estado, percorrendo as

estradas de ferro que cortam gmnde parte
de sfiu 'solo. A 20 do corrente partirá pa�
ra o Rio de Janeiro, _indo depois a S. Pau
lo.

Por ter )V'indo um pouco tarde, dei
xamos de publIcar o annuncio da «Socie

d,ade Escola� Allemã» convidando as pes
soas que se mteressarem, para assistir os

exam�s do seu collegio que terá lugal"
nos dias 6 e 7' do corrente, �s 7 1/3 ho
ras da manhã, no respectivo edificfo,.

To<lavia fica ahi o aviso.

"

A exportação p-elo porto de Itajahy, foi, no mez de 'Outubro ultimo no

valor de 88:185$160 para os portos da União, e de 3:360$000 para p�J'tos estran
geiros, conforme a tabella abaixo:

Valor para .OS portos

3:360$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o exmo. revmo. sr. bispo d. Duarte mercio; domingo, 10' do corrente, ás 2 ho
Leopoldo nomeou duas commissõea, uma ras da tarde, afim de se tratar da encor

para o Paraná e outra para Santa Caths- poração de uma fabrica de papel que se

rlna, afim de angariar; esmolas para as denominará-Oornpanhia Ind��st?·i(d. Ita-
victímas dos terremotos da Calábria. jahyense.

.
.

Neste Estado
..

a eomrnissão é composta \ Pede-se. o comparecimento de todos
dos padres LUIz Marzono, Angelo Gana- aquell'es que desejam a prosperidade de
ríno e Lueínio Korte. As esmolas rec?- Itajaby.
lhidas 'serão entregues á ,camara eccle�I- Itajahy, 1° de Dezembro de 1905.
astica, em Curityba, ate 7 de J aneiro Góttlieb'Rei], n .çde 19.06, pâra serem rem,ettidas ao Pa- tiOS amioiJos e ltteg�e�es.pa Pio X.

.

.

Os italianos do municipio de Itajahy SOGiedade dos Ar ad'o d Itajahy Manoel Antonio Fontes participa a se-

podem enviar as contribuições, com quej .

.

.: ,11'. re_s e :'7! us amigos e antigos fregueses que mu-

quizerem entrar' para tão humanitário fim, , De ordem da Directoria convido 'aos 'dou, o seu negócio para a aotjga casa á
ao padre Lucinio Korte ou à redacção srs. socíos para cpmparecerem á sessão' mesma Rua Dr; Pedro Ferreira. e acaba
do jornal l'Amico, no Rodeio, munícipio ordinaría que terá logar domingo, 10 dó de recebe'!' um grande e variado sortimen
de Bltimenau.

.

corrente, às 3 horas da lard'ê;'li,O' edificfo to de faaeudas.armarinhos, ferragens, IQu
da mesma sociedade, para' se. tratac da ças e muitos outros, que vende por preços
festa de fim de' anilo e' outros ássumptos. baratissimoe.

.

Outrosim pede-se' aos srs socios que Compra genercs de nossa lavoura. co-

estão em atraso com suas mensalidades mo sejam café, 'arroz, milho, feijão etc. etc.
de satíatazel-ae antes de findar o anno. RUA DR PEDRO FERREIRA. (11

Itajahy, 29 de Novembro' de 1905.

AMARAL &)RMÃO, estabelecido com
casa de negocio na ma dr. Pedro' Fer
reira, attendendo ás círcúmstancías .actu

, aes, resolveram vender até o fim do anno

os generos mais neeessarios ao publico,
a preços inacreditaveis, como sejam: car-

l
. ..

k
- Leques chies para moças a esco-ne 'p atma supenor .

0. 760
Ihel' 1. 500Arroz superior ko . -340

Assucar refinado especial ko 5-10 Lenços brancos bordados para mo- Recebe cargas' e passageiros .. para
Azeite doce puro de oliveira latas de li- 'ças 800 r::l. mais informações com

tro 2$200 Arminhos para pós de arroz supe'-
. rior

-

800A Gazeta de Joinville de 11 do mez Vinho branco, garrafa 700
. Barretes para cábellos 600.findo, traz as seoO'uinteEl.lil'lhas .que encer- Banba superior ko. 800

V· I' ("t d) t '>40 . ChapéOs de cassa bordados· para me-
ram uma grave accusacão ao correio de magre (O relllo 1m! an o, gal'l'él a:.

.

.

$ O PAQUETr NACIOFlorianopol.is: Sabí'ío de Joinville em pausde 160,120e80 ..

ninas
,

10 000,
, .; �. ,NA'.,.,.

D
.

d
.. Chapeos de sol com castõeR de ,fino -

«o nosso bom collega da Laguna. o A/bar, 8lxamos'
.

e mencIOnar mUltas miudezas
queixa-se de qu� os seus assignantes, em Florj��o- como: terrÍlllls, bules, assucareiroR, lei� gosto, par� senhoras. fazenda bôa a es

polis, não recebem aquella telha, apezar de ser feita teiras, salladeiras, chicaras, pl�atos etc. colher 5$000
com a maxima regularidadé a expedição, Ceroulas de cretone e' Zepbir para

Santa ingenuidaqe! pois não sabe o colIega que
tudo de po de pedra. 'OIe08, tintas, ca-

h d' 5"$'oon E.' eSI)erado do Rio de Jàneil'o, "l·a·.

d FI' I'
..

I" bos, alcat,-a-o e Outl'OS mlll'tos genel'o".
omellE\

..
uZla

n
.

• '
'.::'

"
v

no correiO e onanopo iS pnmelro se e os jornaes "

T Ih f I d d d S FI' l' d' d De postaes para depois se destribuir aos destinata- Rua dr. Pedro Ferreira, junto ao ?a. as e
r
U as m�t!za as dI t�go e· antos e Ol'ianopo IS, no la 7 e e-

rios?' UI 'sses (1 Isupenor qualIdade, duz1a 26$000 zembro, seguindo depois de indispen-
Collega-console-se coninosco.II ,) .

Fichús de lã para sahida de baile saveI demora para
-

'

·'1 etc. 3$000-4$000 tl. Francisco1
,

Parec�-nos que o Edl�t ser� vendido Curso Noeturno-Tibureio de .

Espartilhos fren�e directa para moças Paranaguá
para o RIO da J?ra.ta, 'pOlS OUVImos que 'p "t dá aulas de Ol't e e' . ,'tI _

artIgo bllm confecclOpRdo, a 6$000 S t
os seus proprietarios" receberaill d 'alli r�l ,as, '

d P, ,ugu z a., i 'J 1 peça de velludo preto (1$200 10m)
an ,os e

duas offertas, uma d<3 30 e outra de 40 m�:Icd, as Se&U1I as, tel(,3s e qumtaEl metr.o 140. Rio de J.aneiro.
C�H1tos de réis para a compra desse pe-

feu as, �as 7 as 8 da. noute, pelo preço Rendas 'bl'�vnca8. crêmfi), pa.Iha, applt� . Recebe cargá8 e passageiros.
queno vapor.

de 10$000 mensaes cada alumno. cações ponto russo, gregos, fitas, gregas N. B. _:_O Agente previne aos srA.
de seda, applicações de seda branca, ti- earr'egadnres qüe d'oi'� ei11 diante este va
ras e entremeí0s bordados. cabeções ren- púr fará as viagens duas yezes p0r mez,

Por pech iI1Clj_a dados em filó; grepul' etc. tudo veilde-se �ocandó ne�te porto e nos demais acimà
.

__. .. .

por preçoi;l_ baratissirnos para. liquidar o ljl1encionados.
.

''''.'

stock. ! O Âgente
(2 ',I João Bauer Junior! Vende-se uma casa com frente ele ti·

joIo emcravada �m 18 1/2 braçlls de
_

ter:
ra toda c.ercada a muro' na frente, agua
encaliada, um Iaral1j.al e cafezaJ,ulll grâl1- .i<

. ..!" . '.
de armazem, á rua Lauro' Mülier. Mais

" Erne·st:�.:I! ..... Dlem 'duas casas de madeira á mesma rua em

11 1/2 braças de terras toda cercada com ' - , ' ,

fundos ao rio; 1 casa dt:! madeira á rua
.

",

S,el1eir'0, tapedei, 'O e estofador
15 Novembro, em 3 braças de tarTas; 1 ' .' . i .

casa' de tijollo á rua Victoria toda en- EUl BIt,ulenauvidr�çada em 20 bl'aças de terras com' . .

grande quntJI,e um potreiró cercado,com
" Offereee-se para fazer todo; e ,qualquer serviÇlo coneernente

agua encanada, e um grande armazém' ...
. ; :,

-

:�, Sua arte, a�,p�e�os redusidos.
servindo em Cima para deposito e em Arreios para carros elcarroças desde '08 a�ta .baixo serve de estrebaira parà :

4 anj- mail;! baix(i),s até os de mais finos lavores,'
.

Todos os trabalhos, de estofq e acol- r

,�a�s, 2 cazinhas afrontalad�s de rn�qei: seÜins',e 'seUas para m()nHtrhts de senho.J lehoamento, c0l110 sejam sotás, colchõés ','í!!;";"·1 a a. �e�rlla ruad �m totre!�o c�rc�Sldo eas e homens; bahüs e maHas de 'cadeiras, a�sen�os de carruagens ete. '.'t���com, raça�. e 'en e, a rua,. 7 e .e�, viagem; cartapacios ou mochilas' -Todos· os reparos (1) acolchoamentos
tel�bl o, 20 bl ac;as de tel ras a rna VIC-. para 'esGülares; maleta.s de mão, bol- serão feitos a peqido em casa do (l'eguez.tona, vende-se tudo por .H?et:;vle de seu

sas e fun<las. Os bahús de viaO'em serão Preço baratos, serviço bom e lige\- oe
�valor quem pretender d!l'lJa-se ao aeu f 't

'.
t ' f' .'

o

d:d _ 1'0' ,
, +.:

Convida se, a todas as industdaes" propríetario nesta Cidade elos com pre,s eza ,coo arme me h a ex .

��_��< ,.:&
cOI11�erCim,ltes � capit&listas para um�

.

João Dyo-nizio de iÍfo1'ae; Eneommendas reeebe'm os srs. 'K. Krubeeh e H. Haeklainder :)lo
reumão que tera lugar ·no Hotel do Com- 4) (7

Na cidade .de Lages appareceu mais
I1IP jornal, o quarto que alli se publica,
A. Evôluçào, dirigido pelo sr. Thiago Peà
sanha que se desligara antes da redacção
do Oruzeiro do Sul.

. .
.

. Eis dous sonetos de Luiz de Camões,
que,

.

apezar de escriptos ha tantos secu

los" vale a pena serem recordados, 'pela
immortal belleza que encerram:

Formoso Tejo meu, qu.a11t differente
Te' vejo e vi, me' vês agoTa, e viste .. ,

Turvo te 'vi eu já, tu a mim triste;
Claro te vi eu já, tu a mim contente.

'..A ti, foi-te turvando a grossq enchente, ... �"

A quem teu largo campo não resiste;
.A mim turuou-rne a uista; em que consiste
:Jv(eu viver contente ou descontente.

. .- Já que somos nó, mal participant(s,.,
Seiamol-o 110 bem; oh! que·m. me déra

Que [assemos era tudo semelhantes !

Lá virá então à [resca primavera;
.
Tu tornarás

",
a ser: quem eras dantes,

,

Eu ... não sei se serei quem dantes era I

Quamdo os olhos emprego no' passado,
'De quantos .passos me acho arrependido;
Vejo que tudo foi tempo perdido,
Que todo emprego foi mal empregado.

,.

Sempre' a-o mais daninoso mais cuidado;
Tudo o que mais cumpria, mal cumprido;
'De desenganos menos advertido
Fui quanto de esperança mais frustrado.

Os casiellos que ergzúcv o pensamento,
No ponlo que mais altos os erguia,
,Por esse clJão os via em um momento;

Que erradas contas faz a fantasia!
Pois tudo pára em, morte, tudo em vento ...

TJiste o que espera! Triste o que confia.!

7

De uma carta mandada de Flori;;tllo
polis para [Jages, publiéa um jornal d'es
s,a Cidade o seguinte trecho:

«Não ha .�peranças' n:.a decisão da questão de
limites em Ilesso favor: ,.,.

O dr. Laura M�iller, coa1 todo o seu tino de
um semi,deus, como todos qperém affirmar, foi cai

pora na sua attitude no caso das €andidatura3 presi
denciaes: Falia -se, á boccâ 'j1eq1,lena, que agora a

cousa mudou de figura-:o ,.Lama está no fim do
mandato de ministro, passatldo a simples sCBador,
não podendo, portanto,·_tllzeL valer a vontade de
Santa Catharina.

Effeitos da colligação nãõ ha 'duvida.
. A phase dos Barrigas-verde ja se pas�ou.
Seremos ainda muito felizes si a politica do !laS

so Estado não soffrer grap.q\,! abalo.
•

Fala-se tanta cousa na capital que até a gente
fica a pensar em cousas qúc j á vão

.

tornando-se
parecidas com certos mov·�mentos,'>- ,

. i,...', e"

Secçã_o 'tj_.yre
Convite

Secretario Julio Kumm. Nas.officjnas do NOV[ DADES, aprompta-se
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty
pographica, com presteza, nitidez, perfeição e

.) Dia 4.-Desterro .. para Floriano-preços 'commodos. .

__._' _ ...._�__ .. .:._ ... _ .. _. __;,, ,_ polis, Rio Grande do Sul, Montevideu,
recebe cargas para Pelotas e Porto AIe-

Photographo . gre. "

Para -tirar o retrato só no _
..

Dia t-: Itupernirfrn para Porto
. ·�ello,,:Florianopolis e Laguna.

Vasques, por' preÇlos rasca- 'Os vapores acima recebem cargas e

passageiros para os portos indicados.Para

es-
. snelheres informações na agencia Asse-

. [burg & o-.
.

veis. /

Rua 15 de Novembro,
quina da 15 de Junho.

ITAJAHY (4 . .

_____ ".;::Companhia de. Na vegação

. Carro e dous cavallos Vende
se um carro de mola bem leve, em bom
estado, com eixo de Patent, assim como

dous cavallos gordos e 'novos próprios
para carro, tudo por preço baratíssimo.

Informa-se na redacção desta folha.
(12

MovimoIDto do Porto
1,-

·AViSO
.

o abaixo assignado pede ao sr. J Of1-

.quim da Silva Lima: seu ereo confron
tante em terreno na Prainha da Penha.
o. favor de' avisar seus arrendatarios que
não botem qualquer pedra ou aterros nos

,buracos onde está fazendo escavações,
afim' de não embaraçar o trabalho nesta

pequena estivada q ue fiz ..
23 de Novembro de 1.905.

Antonio Ignacio da Silvein:r..

ANNlJNCIOS

Convem .lêr _

Companhla de Navegação

nOVO ltloyd Bttazileitto
PARA O NORTE:
Dia '2.-Santo,s', par S. Francisco,

Paranaguá, Autorríaa, Santos e Rio de
Janeiro, recebe cilr�as para, o norte da
Republica., ..

"

Dia 5:-ltapeJ;l1irim, para S. Fran
cisco.
,

Dia 12.-Victoria para Paranaguá,
Antonina, Cananea, Iguape, Santos e

ruo de·J�ciro.
'

PARA O SUL:

"

Carro de aluguel Gttuzeirro do Sol
O esplendido e luxuoso paquete

-Jupíter
ílluminado á luz eletrica e com excellen
tes accomodações para passageiros de la.
:83a. classe, é esperado .neste porto, do
Sul, do dia 5, seguindo depois da indís
peusavel demora para oa portos de:
São Francisco

Santos e

Rio de Janeiro

Margarida 'I'edeo previne que tem á
diaposição do publico desta Cidade, pata :.

alugar para passeios nos dias de Sem311,a
e aos domingos e também para viagens, r .

um' magnifico carro puchado por bons e

fortes cavallos e a preço muito. em con-

ta. (3

Approveitem a oeeasião
Llquldação fhu de anuo '

Nilo Bacel'lar

Os Agentes
Bruno Malbtwg & Oa.

Rudi
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CAMBORIÚ
Vende-se na séde da villa Garcia

uma c�sa bem coústruida ::t tijolos, com
tcdae as commodídades para. uma boa

. vivenda de íamills exéellente agua e gran-
de pasto. .

MAIS UMA CASA b-em construída a

tíjolos e onde fuucciona ó telegrapho.
UMA DITA de madeira, na praça 'ao

lado da Capella, Estas tres moradas sen

do n'um só terreno, pode-se addieionar
de eada uma o terrno preciso d'aecordo en

tre mim e o comprador.'
.

VENDE-SE mais uma dita de madei
ra emfrente :1 Capella, com armação pa
ra negocio e paioes .para cereaes; edifí
cada n'um pequeno triangulo de terras.ten
do logo aos fundos um terreno de 35 bra-
ças de frente com 200 de fundos mais ou

.

-

"'".,.""',.'v"".,....�""',��.., _..._íJ�
... 0

menos. Vende-se barato, e com parte a 0��'§�:�"'''''''''''''''''i''''''''''''. .., '''''..., �

vista tambem se dá praso aQS comprado- . ires desde que estes apresentem garantias. Xarope Pel.' tora! �
A entender-se com seu propr.etario I

, Antonio Maria de Souza (/28 Ga1Inant'D �
1.H V �

@t
�
�
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�
�
�
�,
�
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�
�
�
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�
�
�
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�
�
�

Deíluxó e I;
. I ..aryDgile :I

®IJ
são curados pelo milagroso Xa� I
rope Peitoral Caln1.ante I-AGRIOL- �

-�

·1
Elyzeu & Filho

INTEIRAMEN1.'E BOM

Cessa1:(/'/n as. convúlsões
Srs. Elyseu & Filho
Vendo no jornal seu annuncio do

VERMIDOL, comprei um vidro e fiquei pas
mo do resultado que eU� produzio,

, Meu pequeno Ismael, de 2 annos, que
tinha por todas as luas muitas convul
sões, ficou inteiramente bom com um so
vidro de seu vermifugo�

As convulsões d esa-pareceram e o

__-------------------------'�-----� mM�oe�àfur�, oomebem e�saude
-

.

.

Ido doente voltou novamente; já não é o

X; P.',.J., ��.% ·���±:.!�±2�-*-��±'2du�±2'\\,±J' ±:.!���%_��;±.J�±.��;,;j.:J�±:.!��b"'< mesmo.
.��r�1��'{��������r��v��'f��'j���v�""' A quantIdade de 10MBRIGA� que expel-

ii . ES'l10CI'a-ll'UailfJS P·harInaCBu'tl' naS· � �Uq�;::�:���:;r�e;d�\�:ur:;J�ú��:::� pU Uu lnl ��, senhores o bem que indirectamente fize-� �.,- r!111l aO meu pequeno Ismael.:� �DA�� �
A t. . � -- �w mO' gra o

� � J. RodTig�,es .Midello

;J� Pharmaeia .

e Drogaria, � Riheirã.U, 14 de Julho de 1904.
� ���Vende-se baratissimo um ter- � E 1 &. F

o

1h � Este medicamento se_encontra á ven-
rena fertill}ara qua]quet' p,Jantaçao quasi �

�

yseu' '1 o ��� do na Pharmacia Populartodo ew .matta virgem frente 200' braças �,: ,-
_

.
�.��,' DEe �.OOO de fUlldo�, contendo 2 casas co- � ��

& Lbertas com palha, éercadas com taboas, � ( Chimicos-Phal'maceuticos) � Castro uz
1 engenho chapeado para mO€I' canna, .�

"""

1 carro para bois, 1 caldeira nova para � .--�� �. . .. � ��assucar e maiS aCCeD50l'lOS para o mes- �

�-�.,...mo, tudo n,as Larangeiras, Luiz Alves..� A�ua ill�lBZa'-Agua tonica anti-f.ebril. Preventivo das infecções paludos::1.s. �
Assim como diversos terrenos e casas de

"-

�.
.

Convalescente (1:1s molest13fl gnwes, ' ,�."
madeira isto ne�ta Cic'ade, nas seguintes � VBrmldo� -?' o mais. energico_ dos ver.mifugos. Seu dfeito é certo e não 'pre- �,�·ruas: Rua do Silva, 15 de Junho, llau-:"M JU(1!ca as crIanças. Nao. tem rIval. ��.ro Müller, �aguna. Sta. �ea.�riz, estradal� Vinho Iodo-tallnioo--(Glycero-phosphatado) .. Auccedan.eo do ale? d� figado �barra do RlO Pequeno. Esta ao

alc'al1cel'�" de .bacalhau. Aconselhado nfl,anerma, asthma e npUTastnenw, etc. ��
.

-de qu�lq�er pretendente, entrando com � GB1Ba VernnfU[a-E' um inoffellsivo e poderoso especifico contra todos os�;
p.���t_e a vl��a, 'conce,de-se praiOS jon�os ;ti '. vermes intestinaes. .' .

. �Pt""'dto oSd·u:�InlOS pagamel1tos ..QL1e� PI e-I·��.� AO'l'lOl-Xaroj).e peitoral ele effei.to seguro em todas a.s tosses por 111ms ��;97en er IrlJa-se ao seu propnet'lI'lo I
'.�' b c

. (j
. '(', � rebeldes que seJ·C1m. Muito aconselhado na coqueluc7w, asthmCl, mo- *'

D G ,,�, . ).onato . dct Duz. -

� . lestw elo JJ!'ito, tOsse secea, eíc;., ..' ,ç
(1,4 � Tonico ElyseU-Impede a. queda dos cabe.llos. Destróe as cal3pas, e faz nas- �""_----------�.-----'- I � ceI' bella cabelleira. . WCasas e S�lerrel1sa venfda-Dud:,s � Pilulas tonicaS-Combatem energicamente a anemia, chlo1'ose etc..

.

'��casas na rua, 1 va um:;t· com rente e' J�G' '"t A'
.

d' _.. 't?tijolos envidraçada e agua encanáda, ou- � rOl �S 1111tl-pe�1O lGaS-Curam as 'Sezoes e febTes mte1··m-dtentes. As VERDADEI- � .

tra com frente de madeira, envidraçada, _:&.. RAS. s�o DE EL'Y:sEU & FILHO.
'.'

' �com pomares e 16 braças de terra de � Pllulas lJUr�atIVaS-(Oleo de ricino composto). Supenores a todos os laxall��. - .........- .. -------....--.- .. - ......-.----......-- ......- ..

-.-.�
....---.....-

frente.. -. _. '�. tes e purgativos. Curan� as moleatias do fi�}l(�O etc. I!- VormI'CI'(Ia da G BoottrrBr.

MaiS 5 �errenos. que. segue camlnho �.,Pllulas c.Ontra·SBZÕBS-bãO supenores contra os perIodlCos accessos das se- � U . U U gBarra �l� R10 e m�lS icl50 braças de terra'� '.

. zõp;s e f'ebres intennittentes. �
.

.

•

_._no RI? do. Lmz A:ly�s, 75
_ bl:aças ;� Mata bICIIelra":'-Especifico seguro contra as molestias da raça cavallar, vac- � -, O.leo e em Capsl,llas

.

no LUIZ Ah es, LeIteIro, 14a .idem � cum suina etc K R d'
.

f II' 1 . t 'UloS'Bôa Vist�l 140 idem Salseiro 3tr-i·dem � ".
.

..

� eme 10 III a lve GOU ra ver IJ

lJ� Pedra 'de �lllo.lal'. 66 ?raç�EI no ca- � Todos estes medicamentos são encontr'ados á venda na Pharmacia � {ieorg UeeUO'er Brusquemll1ho do Espmheu'o e 30 idem no Ribei- � Popular de
.

. � 5'.'
rão do ,Mei? ,., � Castro & Luz .

� Fabrica de eSllecialidmlBs llllarmaceuticas.
,

�t[ataJ l1e�ta CI�ad�. a ��a 7 de Se- �. .

.-
. (37� IES

temedicamento é e])contr�do na .Pl1ar-temblo com o seu ploplletallo

·��·m-·-�'���'��.'����-�-I-'����
..

��i4-�l�-·-j�.����-��ll���'�·�- m"Cl'a CRTTZ COUTINHO r'esta CIdade•

.

'" <I""+�����+�. "'+�I�"_+..,,<�1-+�.( '-"'+...... "'+ (�... ,l,......+ .....'i...,r+..... (�-+·-t:� ... +"..t� ....."Aih}'v..... ' >!'+�(���� ;t�•• !.. u' v J 1 <' •

Angelo Rodl (6 X � �"", �>-r i' .l'+,� .�. ,'+' . 't' �'t"�.'t'��,' •

" (45

Pifitor O abaixo asslguado offerece ao

publico d'esta Cidade e dos lugares e vil
las visinhas, seus trabalhos como pintai"
podendo satisfazer, todo é qualquer ser
viço Desta especiahdade, como sejam
em pintura. de lettras, tabolettas de casas

comujerciaes, paísagens em paredes,
paJftI�4s de bocca, ecenarios para theatros

. etc·iéte tudo por preço muito razoável.
p. .

• -
.

Reynaldo Scheeffer. (18
../

FUMO E CIGARROS José dos'
Reís recebeu pelo ultimo paquete uma

grande variedade de cigarros de divers'as
marcas, que vende por _;areços baratissi·
mos._:'Ver para cl'êr-Rua elr.. Pedro
Ferreira. (15

Aluga-se um chalet situado a rua
dr. Pedro Ferreira, trata-s,e com Anto
uio Pereim Libd(!to.

.

(16

Loja de Fazendas -de- JOSE'
DOS REIS. Recebeu pelos ultimos vspo
éS importante sortimento de fl'lzendas de
todas as qualidades, gravetas elo que ha de
mais moderno, grin!1ldas e veus para
noi vas, luvas, chapeus duros modernis,-:
simos, !TIantas para -pesc.oço, pó de arroz
etc. etc. e todos esses objectos ,são ven
didos muito barato, por terem sido CO)))

prados ao cam,bio de 16 1/2. (2.2
-

As'offlcinas do NOVIDADES achão-se habili
tadas a fazer todo e qualquer tl'abalho concer
nente a arte typographica, com perfeição, gosto
e nitidez, como sejaln', cartões ele visitas e com
merciaes, participações de casamtlntos, convi
tes, notas, facturas, conhecimentos, despachos,manifestos, memorandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos enveloppes timbra
dos etc. etc. por pr-eços 'baratissimos e sem com-
detencia. .

I
José dos Reis,-ARMAZEM. Com-'

rmssoes consignações ,e conta propría.
Vende por atacado e a preços mais ba-

Esta antiga. e acreditada casa de ía- ratos do que qualquer outro negoci-zendas, arn�arinho e l11�das tem sempre ante desta praça todos os generos do
van�do sortimento de c:�ltas, cassas, l�ns, consumo como sejam xarque, sal, phos-,morins e :palmos �mellcano.s, pelucias, phoro, 'sabão, farinha de trigo. Comprarendas_, voiles, s.etll1etas,. riscados, etc.

aenero do paiz e paga muito bem.Sortimento de lindos objectos para

pre-,
b. R D' P dr F ,'"

.

.

sentes, brinquedos, etc. ,

_- na I. e I o err_�lIa-
Sortimento de chapéos de diversos fei- "

.. .. .• , .. ..

� .t .' .. _". _

.

��'frr.,'lf..A,'*'/'."l ..N"'It\,"'I'À"s)'A"lí'À"l'tN i"AW6''l'AW.t\v&1'tio8, Iamp eo es, etc.' etc, �..C>,>i)J�(•••)J..C>,eJ,j�<i>.oJJ"c;.O)Jt.<>••)J "'-".oJ.jr.0;,.oJ_,,<i>• .u "<i>,O),j,,'-..'.e.J,,C>.<i)J.<i>")J�
Rua Dr. Hercilio Luz.

I Cura das sozoos I
Nas officinas do "Novidades" aprompta-se �

J':.' �'I 'UMAS E n'l N
- �todo e qualgeur trabalho typograpllicp, com � , 1 A ,t. M

d· d."g :. i"'�niti ez, perretção e preçoscommo os.
.ª M
, � Pilulas afamadas e mila�rosas �
� � �� PI1�ULAS INGLEZAS INDIANAS �
g - �Azm.:_a,* !I_PEfi'P7""oj!IWa p.�g DO·

--

-

�
{:] N RY :�
�§ DR. R. HE . �
�i �

f�� �
7'J. PREÇOS DAS. PILULAS �.� d 'Z Z f��y.)' Cada. oidro e ln,u as INGLIIZAS IN-

� DIANAS DO DR. R. HENRY, custa 1$000, ��� toma. dueia ele vidros custa 10$000: �� . ��.
��

--

.�
� 'A' venda nesta, cidade na Pharrna- �� cin Popular de �� .

�

! � Castro &- Luz �
! 'Ç;!. .&>.� -----;-'>-���_<-_--_ ...2-
�l ��� �-
�� . Die H8ilull� des WeCllSBlfiBbel's ��-1 �� Binnen einer Woehe �
7,':l �:'..,""l;�f,� ��
�i� DURGR DIE BERUIlHM'l'EN UND WUNDER- ��:<1>. B RE .�..>

!��
A <N �.

� ,
ENG-LISCH -INDISCHEN PlLLEN ') �

� Des' Doktors R, Henry' fP-� �,J t�,�
I� � �� PREIS DER PILI.JEN �
<J [>
�� Jpcles Glasz clp�' Englich-Indischen �
q g
� Pi17en4es DoktOTS R. Henry 7costet'l$ �� und das Dutzend GUiseT 10$000. �
� - IN ITAJAHY �<1i 'D
�� Eli'<ZIG UND ALLElN ZU HABEN IN �
� DER APOTHEKE VON �
�� �f� Castro. & '--,tIZ ;�
:§ �
,�� � (r3�
��.lK������)AW����S��������&����������;�

Loja de
.

GEORG TZASCHEL
8&
�

DE

Elyseu & filho

A' venda na

Popular de

Castro. & Luz

�.�.

Salão de bar beiro e cabellei
reiro, de Emilió Gazanigah. Faz
a barba e corta cabellos á vontade do
freguez. Amola também navalhas, the
somas e qualquer ferramenta de córte .

Rua dr. Laurp MUller, vis-a-TIs ao Hotel BraziJ

....:..-.------.�. --__I"\J��_�.._.

DECLARAÇAO
O pequeno ISlllael

(37

. ?{51elcldo'ch.:!ch.:1ck*,'c.:ko :10'o',:1<:.:!<:.$<:.:1( 3d:J<:.:!O'(�
� Dr.. AureliQ 'Castilho. �
« *
·ti Especialides: Partos, l110lestias de ct
« senhoras e de crianças. »
ti Com completo e moderno instrumental (;\.
« cirurgico para operações, recebido agora da »
« Europa. G:=R Residencia: Rufl, 15 de Novembro.»
« .

. *
�;;r;),o,ÇJ,çJ[..Jpp,o,o,ç -:p,'''''0J.c;;r;�,ç';(.'Jf)PP.o.('J,O,(.;;r;'ifi.

AGRIOL
AstlHna

Tosse �

Houquldâo
Iufluerrzu

DE

nesta Cidade á venda na Pharmacia Pop.ular
de

éASTRO &. LUZ
.

\

'7

ASSEBU RG &. 'C
Praça lIa' �!atriz, eSQllÍlIa da Rua Dr, Lauro Ml111Br.

Casa Importadora e Exportadora; Com
missões e Consignações e Conta prop.tia.

Agencia da Companhi a "Novo Lloyd Brazileiro"
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